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Câmara aprova Corpo 
de Bombeiros para 2007
QUE-CALOR!.

A onda de calor que tomou con­
ta da região nos últimos dias já 
anunciava a chegada do verão.
A estação mais quente do ano 

começa oficialmente hoje. Para 
se refrescar um pouco vale tudo: 

tomar um sorvete, um suco ou 
refrigerante bem geladinho, mas 

nada melhor do que cair de cabe­
ça numa piscina, como faziam os 
sócios do CEM (Clube Esportivo 

Marimbondo) na tarde de ontem.

E S P E C I A L

Lojistas apostam 
em aumento de 
20% nas vendas

Os lojistas de Lençóis Paulista co­
memoram as vendas na última sema­
na que antecede o natal. De acordo 
com empresários ouvidos pelo jor­
nal O  ECO, as vendas já superam os 
números do mesmo período do ano 
passado em 20% e a previsão é de 
que o movimento aumente em 50%, 
em relação à semana passada, de 
hoje até domingo. Em Lençóis, o co­
mércio funciona em horário especial 
neste final de semana. Hoje e ama­
nhã, as lojas ficam abertas até às 22h. 
No sábado e no domingo, até às 17h. 
Na terça, dia 26, o comércio reabre às 
12h. Os supermercados já estão abas­
tecidos com os produtos tradicionais 
da ceia de natal e esperam a visita 
dos consumidores. ►► Página E1

M A C A T U B A

Santa Casa vai 
ganhar nova
porta de entrada

A Santa Casa de Macatuba deve 
entrar em reforma nas próximas se­
manas e ganhar uma porta de entra­
da principal. A obra está orçada em 
R$ 80 mil e será feita graças a uma 
verba do governo do Estado, interme­
diada pelo deputado estadual e eleito 
federal Arnaldo Jardim (PPS). Com 
a modificação, a entrada do hospital 
será na rua Carlos Gomes, onde fun­
cionou até pouco tempo o pronto-so­
corro. O projeto prevê a construção 
de uma recepção com sala de espera 
e acesso para a rua com cobertura 
e rampa para embarque e desem­
barque de pacientes. ►► Página A5
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Taxa de bombeiros foi 
aprovada em Lençóis 
por sete votos a dois

Depois de muita choradeira, dis­
cursos inflamados e atrito entre par­
lamentares, a Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista aprovou, por se­
te votos a dois, a criação da taxa de 
bombeiros, condição estabelecida 
pelo Corpo de Bombeiros para insta­
lar uma unidade na cidade. Segundo 
o projeto enviado ao Legislativo pelo 
prefeito José Antonio Marise (PSDB), 
a taxa só pode ser cobrada depois 
que o serviço estiver funcionando. 
"Precisamos do Corpo de Bombei­
ros e era a nossa única alternativa", 
explicou o prefeito. Ele ressalta que 
mais de 1.700 casas que não pagam 
IPTU também estarão isentas da taxa 
de bombeiros. Os vereadores Nardeli 
da Silva (PFL) e Ailton Tipó Laurin- 
do (PV) votaram contra. Nardeli disse 
que o Estado é quem deveria assumir 
o custo do serviço. Tipó disse que é 
contra qualquer tipo de taxa. "Tem 
gente que gosta de defender os pobres 
e tem os que gostam de defender ou­
tras pessoas. Eu fico com os mais hu­
mildes, opção que fiz desde que nas- 
ci", discursou. Claudemir Rocha Mio 
(PL), o Tupã, que encabeçou os pedi­
dos para a vinda do Corpo de Bom­
beiros para a cidade, fez pressão para 
a aprovação. "Não tem como fugir. É 
uma taxa insignificante e não temos 
por que rejeitá-la. É inadmissível que 
uma cidade do tamanho de Lençóis, 
com a quantidade de indústrias que 
temos, não tenha o Corpo de Bom­
beiros", afirmou Tupã. ►► Página A3
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s a u d e

Reforço na estrutura
Administrador do Hospital Nossa Senhora da Piedade, Eduardo Portilho, fala 
sobre investimentos na maternidade em 2006, afirma que o serviço prestado está 
à altura de qualquer necessidade e critica quem vai ter filho fora de Lençóis

P O L I C I A
Choque elétrico mata jovem

C ristiano G uirado

O ano de 2006 foi um  dos 
melhores na história recente 
do Hospital Nossa Senhora 
da Piedade. Para os envol­
vidos com o assunto, será 
lembrado como um  ano de 
muitas melhorias, novidades, 
inovações e, principalmente, 
investimentos na estrutura.

Nessa semana, o diretor 
administrativo do hospital, 
Eduardo Portilho, recebeu a 
reportagem do jornal O ECO 
para falar sobre as melhorias 
e destacou um  setor do qual 
até então não se havia fala­
do: a maternidade. Segundo 
Portilho, o Hospital Nossa 
Senhora da Piedade investiu 
R$ 18 mil na maternidade ao 
longo do ano de 2006. E ele 
assegura, os investimentos 
vão continuar. Entre outras 
modificações, estão previstas 
melhorias como a troca do pi­
so e a criação de uma entrada 
exclusiva para as gestantes.

As instalações foram revi­
talizadas, com aquisição de 
móveis novos e cores que dão 
ao paciente uma sensação de 
ambiente mais suave. Além 
disso, o corpo funcional e 
enfermeiros passaram por 
treinamentos. "O hospital 
também adquiriu uma série 
de instrumentos de trabalho. 
Hoje fazemos cirurgias com 
instrumentais modernos, u ti­
lizados nos grandes centros. 
Temos uma UTI equipada 
para fazer frente a qualquer 
necessidade", explica.

Quarto da maternidade do Hospital Nossa Senhora da Piedade que passou por reformas

"Não é preciso mais en­
frentar o trânsito ou se arris­
car na estrada para ter o seu 
filho. Não acredito que qual­
quer outro hospital da região 
tenha condições de prestar 
um  serviço diferenciado, para 
melhor, em comparação ao 
nosso", completa.

Portilho diz que a popu­
lação precisa usufruir melhor 
da estrutura que o hospital 
oferece e lamentou o hábito 
de alguns lençoenses de sair 
da cidade em busca do ser­
viço de parto. Ele disse, entre 
outras coisas, que espera que 
o primeiro lençoense a nascer

em 2007 acorde na materni­
dade de Lençóis Paulista. Ele 
lembra que, em 2006, nasceu 
em Bauru o primeiro cidadão 
lençoense que veio ao m un­
do. "Não queremos abrir o 
jornal no dia 1° de janeiro e 
ver que o primeiro lençoense 
de 2007 nasceu em Bauru ou 
em Macatuba. Queremos que 
ele venha ao mundo na sua 
cidade", afirmou.

Pacientes atendidos no 
hospital geram receita para a 
entidade, sejam eles atendi­
dos pelo SUS (Sistema Úni­
co de Saúde), convênios ou 
particulares. Mas Portilho

garante que o apelo para que 
a população utilize mais os 
serviços do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade não é por 
conta da questão financeira. 
"No nível atual, a materni­
dade se mantém. Não apre­
senta lucros exuberantes, mas 
também não dá prejuízo", 
explica. "Notamos que o nú­
mero de partos pelo SUS se 
mantém estável, enquanto os 
atendimentos por convênio 
vêm aumentando", finaliza. 
Atualmente, a maternidade 
do hospital Nossa Senhora 
da Piedade faz em média 70 
partos por mês.

Airton Ribeiro Braga, 27 
anos, morreu após sofrer 
um  acidente de trabalho 
nas dependências da em­
presa Lwart Proasfar Quí­
mica. O caso aconteceu na 
tarde da quarta-feira 20. O 
rapaz era funcionário da 
empresa Mariogás e esta­
va realizando serviços de 
reparo em um  bebedouro 
elétrico. Segundo a polí­
cia, ele recebeu um a des­
carga elétrica e teve uma 
parada cardíaca. Braga foi 
socorrido, mas chegou 
morto ao pronto-socorro 
de Lençóis.

O proprietário da em­
presa onde o rapaz traba­
lhava não quis comentar o

assunto.
Segundo a assessoria 

do Grupo Lwart, todos 
os equipamentos em que 
Braga mexeu pertencem 
à empresa Mariogás, que 
presta serviço na unidade, 
estão incluídos aí a gela­
deira e o transformador 
localizado na mesma área. 
O transform ador seria do­
méstico.

Segundo a Polícia Ci­
vil, apenas com resultado 
da perícia realizada pela 
Polícia Técnica será possí­
vel saber se houve mesmo 
um  acidente de trabalho, 
se foi negligência ou falha 
humana. O laudo deverá 
ficar pronto em 30 dias.

NOTAS POLICIAIS

g r a v e
Um jovem sofreu feri­

mentos graves no joelho após 
sofrer um acidente de moto 
na avenida Papa João Paulo 
II esquina com a Orígenes 
Lessa, na entrada da Cecap. 
O acidente aconteceu na tar­
de de terça-feira 19. Segundo 
depoimento do condutor da 
moto à polícia, ele apenas se 
recorda que abasteceu sua 
moto no posto existente no 
local e depois não lembra de 
mais nada. Já o condutor da 
Saveiro, com placas de Boa 
Esperança do Sul, disse aos 
policiais que a moto surgiu 
de repente em sua frente e 
que não teve como evitar o 
acidente. O condutor da mo­
to foi socorrido no pronto- 
socorro de Lençóis.

COM  V IT IM A
Na terça-feira 19, Len­

çóis teve mais um  aciden­
te de trânsito com vítima. 
O acidente foi na estrada 
particular que liga a Usina 
São José ao trevo de Bore- 
bi, na rodovia Marechal 
Rondon e envolveu um  ca­
m inhão e um a Saveiro. O 
condutor da Saveiro disse 
que seguia atrás do cami­
nhão e ao tentar a ultra- 
passagem, o condutor do 
caminhão fez um a m ano­
bra à esquerda, provocan­
do o acidente. O m otoris­
ta do caminhão teve feri­
mentos graves no pinho e 
teve que passar por uma 
cirurgia de emergência no 
Hospital Nossa Senhora 
da Piedade.



L E G I S L A T I V O

Bate o martelo
Com sete votos favoráveis e dois contrários, Câmara de Vereadores aprova Taxa de 
Bombeiros; serviço começa a funcionar em 2007 e tarifa chega com o IPTU de 2008

C ristiano G uirado

Fundamental para a insta­
lação do Corpo de Bombeiros 
em Lençóis Paulista, a criação 
do FEBOM (Fundo Especial de 
Bombeiros) foi aprovada pela 
Câmara na sessão extraordiná­
ria de terça-feira 19. Para os de­
fensores da instalação de uma 
unidade dos Bombeiros no mu­
nicípio, o final foi feliz. Depois 
de muita choradeira, discursos 
inflamados e atrito entre par­
lamentares, o projeto foi final­
mente aprovado por sete votos 
favoráveis e dois contrários. A 
criação do FEBOM (Fundo Es­
pecial de Bombeiros) incluiu a 
cobrança da Taxa dos Bombei­
ros a partir da implantação defi­
nitiva do serviço na cidade.

Segundo o projeto que cria 
o fundo, enviado ao Legislativo 
pelo prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB), a taxa só pode ser 
cobrada depois que o Corpo 
de Bombeiros estiver funcio­
nando. Além disso, a nova taxa 
deve ser cobrada da população 
junto com o IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano) 
de 2008. Ou seja: quem não 
paga IPTU (as famílias mais 
carentes da cidade) está isento 
da nova contribuição.

"Precisamos do Corpo de 
Bombeiros e o FEBOM era a 
nossa única alternativa. Não po­
demos nos recusar a esse esforço 
de aprovar a taxa e nem pode­
mos penalizar os mais carentes. 
Da forma como foi aprovada, 
a Taxa de Bombeiros é justa e

O vereador Manezinho: voto a favor do Corpo de Bombeiros

isenta os mais pobres", explicou 
Marise ao jornal O ECO.

A vinda do Corpo de Bom­
beiros para Lençóis Paulista esta­
va vinculada à criação do Fundo 
e cobrança da taxa. Isso ficou 
bem claro em todas as reuniões 
feitas pelo comandante do Cor­
po de Bombeiros na região, Ma­
jor José Guérxis de Aguiar.

Apesar disso, dois vereado­
res votaram contra: Nardeli da 
Silva (PFL) e Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV). "Sou contra. Pen­
so que não podemos assumir 
compromissos do Estado e o 
bombeiro é uma instituição do 
Estado", afirmou Nardeli. "Vai 
chegar um ponto em que não 
vamos suportar tantas despesas 
e responsabilidades para o mu­
nicípio", completou. Tipó lem­
brou que, em cinco mandatos, 
jamais votou pela aprovação de

uma taxa. "Tem gente que gosta 
de defender os pobres e tem os 
que gostam de defender outras 
pessoas. Eu fico com os mais 
humildes, opção que fiz desde 
que nasci", discursou.

Para Tipó, o serviço deveria 
vir para Lençóis Paulista por 
meio da intervenção de deputa­
dos e a taxa foi imposta porque 
não foi possível trazer o benefí­
cio de outra maneira. "Fico triste 
porque foi algo que se batalhou 
tanto para trazer. E os bombei­
ros vêm junto com a taxa. Acho 
que tira um pouco da grandeza 
da conquista", completou o ve­
reador, sem apresentar qualquer 
alternativa à cobrança da taxa.

O vereador Edson Fernan­
des (sem partido) também re­
levou a questão do município 
assumir as responsabilidades 
de Estado. "É um modelo que

vêm se popularizando desde a 
época de Fernando Collor, que 
é o enxugamento da máquina 
pública e diminuição dos ser­
viços prestados pelo Estado", 
explica. Para Edson, a Câmara 
não votaria a criação de uma 
taxa, mas sim, a implantação 
do Corpo de Bombeiros. "Re­
almente temos que mudar esse 
modelo. Mas em outra instân­
cia, não aqui, no caso do Corpo 
de Bombeiros", completa.

Na qualidade de maior de­
fensor da vinda do Corpo de 
Bombeiros dentro do Legislati­
vo, o vereador Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, pressionou 
de leve os companheiros. "Não 
aprovar agora, esqueça o Cor­
po de Bombeiros. Conhecemos 
nosso prefeito e sabemos que 
ele não vai assumir as despesas 
do serviço", disparou. "Não tem 
como fugir. É uma taxa insigni­
ficante e não temos porque re­
jeitá-la. É inadmissível que uma 
cidade do tamanho de Lençóis, 
com a quantidade de indústrias 
que temos, não tenha o Corpo 
de Bombeiros", afirmou.

Além da Taxa de Bombeiros, 
a sessão extraordinária serviu 
para aprovar outros projetos 
importantes, como o Estatuto 
dos Funcionários Públicos Mu­
nicipais, alterações no Plano 
de Cargos, Carreiras e Salários, 
alterações na concessão de du­
as áreas no Distrito Industrial e 
uma concessão administrativa 
onerosa para entidades sem fun­
dos lucrativos no Recinto "José 
de Oliveira Prado".

Discussão 
começou há 
seis anos

A movimentação polí­
tica que culminou na im­
plantação da Taxa de Bom­
beiros, fundamental para a 
instalação de uma unidade 
do Corpo de Bombeiros em 
Lençóis Paulista, na última 
sessão extraordinária do 
ano, na tarde de terça-feira 
19, já é bem antiga. O as­
sunto apareceu pela primei­
ra vez com força nos basti­
dores políticos em 2000, 
quando na mesma semana, 
duas residências no Jardim 
Ubirama se incendiaram. 
Em uma delas, uma criança 
perdeu a vida.

Talvez, por uma simples 
questão geográfica -  afinal, 
os incêndios aconteceram 
no seu bairro -  o vereador 
Claudemir Rocha Mio (PL), 
o Tupã, acenou para a neces­
sidade da ativação de uma 
base do Corpo de Bombei­
ros em Lençóis Paulista. As 
reivindicações de Tupã co­
meçaram a ganhar força no 
começo de 2005. Em março 
daquele ano, lideranças re­
gionais dos bombeiros vie­
ram a Lençóis Paulista para 
se reunir com o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) e 
com o diretor do SAAE (Ser­
viço Autônomo de Água e 
Esgotos) e chefe da Defesa 
Civil, Alexandre Moreno.

Nessa reunião foi apre­
sentada a proposta de im­
plantação do serviço em 
parceria com a prefeitura. Na 
época, o major José Guerxis

de Aguiar apresentou a ne­
cessidade da criação de um 
fundo para a manutenção da 
base em Lençóis e da criação 
da Taxa de Bombeiros para 
dar suporte às operações.

Ainda em 2005, um gran­
de incêndio que destruiu as 
instalações da Adefilp (As­
sociação dos Deficientes Fí­
sicos de Lençóis Paulista) e 
parte do prédio da Locomo- 
tive, aceleraram as discus­
sões sobre a necessidade da 
implantação de uma base 
do Corpo de Bombeiros no 
município. O assunto per­
maneceu nos bastidores até 
a semana passada, quando 
o comandante dos bombei­
ros na região fez outra reu­
nião com vereadores e Defe­
sa Civil de Lençóis Paulista, 
já chamando a atenção para 
a necessidade de aprovar na 
Câmara o projeto que cria 
o FEBOM (Fundo Especial 
dos Bombeiros) e Taxa de 
Bombeiros.

A sede do Corpo de Bom­
beiro de Lençóis Paulista se­
rá na avenida Prefeito Jáco- 
mo Nicolau Paccola, em um 
terreno onde está instalado 
uma antena de telefonia e 
nas proximidades da alça de 
acesso que liga a avenida à 
rodovia Osny Matheus (SP- 
261). A localização é estra­
tégica e foi escolhida a dedo 
pelos bombeiros já que des­
se ponto se chega a qualquer 
outro ponto da cidade em 
cinco minutos.
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E D I T O R I A L

A favor da comunidade
Na segunda sessão extraordi­

nária do recesso de final de ano, 
na tarde da terça-feira 19, a Câ­
mara de Vereadores de Lençóis 
Paulista deu sinais de maturida­
de ao aprovar a criação da Taxa 
de Bombeiros. Quer dizer, sete 
vereadores mostraram maturi­
dade e votaram a favor do pro­
jeto encaminhado pelo prefeito 
José Antonio Marise (PSDb). Na 
verdade, a Taxa de Bombeiros, 
como ficou denominada, traz 
para Lençóis Paulista uma uni­
dade do Corpo de Bombeiros.

Um serviço que traz segu­
rança à população. Pago ou 
não, ele é imprescindível. Afinal, 
bombeiros não servem apenas 
para apagar fogo. Os bombeiros 
estão preparados para atender 
qualquer ocorrência mais grave, 
como casos de afogamentos.

E, nessa sessão histórica, o 
sabor não foi o amargo de mais 
um tributo aprovado e antipatia 
popular. Foi o gosto da vitória, 
de um grupo de homens públi­
cos que meditaram e votaram 
com responsabilidade para me­
lhorar a estrutura de Lençóis 
Paulista e da qualidade de vida 
de seu cidadão. São votos a favor 
da comunidade.

Quem votou contra, fez um 
discurso estranho. Ailton Tipó 
Laurindo (PV) e Nardeli da Sil­
va (PFL) disseram ser contra a 
taxa, mas a favor da vinda dos 
bombeiros. Discursos sem em­
basamento. É o caso de ser con­
tra, por ser do contra. Tanto que 
Tipó queria até dar nome à no­
va sede. O do colega de Câmara, 
Claudemir Rocha Mio (PL), o 
Tupã. Honraria dispensada pelo 
homenageado.

Na verdade, o importante 
não é homenagear ninguém. O 
importante é tentar resolver os 
problemas das pessoas. Quando 
uma casa pega fogo em Lençóis 
Paulista, ninguém sabe quem 
chamar. Enquanto se arruma o 
caminhão pipa e os voluntários,

o que tinha que queimar já quei­
mou. Tirando o incêndio da Ade- 
filp (Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista), e o 
que aconteceu no Jardim Ubira- 
ma e matou uma criança, todos 
os outros foram de pequeno por­
te. Ou seja, não ganharam gran­
de repercussão na mídia, mas 
deixaram as casas queimadas, os 
pertences destruídos, a vida de 
algumas pessoas arruinadas.

Os homens públicos preci­
sam legislar para a maioria. Não 
importa se a princípio, a causa 
parece gerar descontentamento. 
É preciso ter coragem para de­
cidir. Isso, os vereadores Tupã, 
Edson Fernandes (sem partido), 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, Pa- 
lamede de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB), Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL) e João Miguel Die- 
goli (sem partido) mostraram 
que têm. Os políticos com dis­
cursos populistas estão sendo 
banidos aos poucos.

E, se tem uma acusação que, 
em hipótese alguma, pode ser 
feita contra o prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB), é dizer que 
ele tem sombras populistas. Pelo 
contrário, altos líderes tucanos já 
reclamaram com o prefeito len- 
çoense sobre seu jeito discreto de 
fazer política. E até agora Marise 
não tem poupado ações para co­
locar a estrutura da cidade nos ei­
xos. Enfrentou a antipatia de no­
vos tributos -  os mais famosos, a 
Taxa do Lixo e a Taxa de Ilumina­
ção Pública -  e da implantação 
do radar móvel. E colhe os fru­
tos, com altos índices de aprova­
ção do serviço de coleta de lixo 
e a satisfação da população com 
as melhorias no trânsito da cida­
de. Com a Taxa de Bombeiros, a 
expectativa é de que a reação da 
comunidade seja de simpatia. 
Afinal, os bombeiros são vistos 
como os heróis do Brasil. Aliás, 
dos poucos heróis do Brasil.

A R T I G O

Protesto preguiçoso
Kátia Sartori

Você fica indignado com o 
aumento de 91% que os deputa­
dos e senadores se concederam e 
manda um e-mail para um ami­
go, para informa-lo da novidade 
e dizer que está 'p. da vida'. O seu 
amigo repassa o e-mail para toda 
a lista de contatos dele e assim a 
corrente vai derrubando frontei­
ras. Rápido e prático, não? Esta é 
a forma de protesto contempo­
rânea. Mas será que é eficaz?

Para mim esse tipo de pro­
testo é pura preguiça e, via de 
regra, não resolve nada. Toda 
semana eu recebo pelo menos 
um e-mail dizendo que tem 
uma teoria da conspiração para 
os norte-americanos tomarem a 
Amazônia, para que eu boicote 
um filme que denigre a imagem 
dos brasileiros ou comparando 
o Lula ao Hitler e clamando por 
uma manifestação popular con­
tra o governo. Qual o destino 
desses e-mails? Assim como faz 
a maioria dos internautas, eu os 
remeto para a lixeira.

De que adianta colocar meu 
nome numa lista de e-mail que 
vai não sei para onde, ser recebi­
da não ser por quem? Qual a va­
lidade disso? Essas pessoas que 
estão repassando a mensagem 
realmente existem?

Protesto, manifestação po­
pular tem que ser feito igual an­
tigamente. Cercando o sujeito, 
olhando nos olhos dele e pergun­
tando: 'Você acha bonito isso?' O 
cara pode até ser hipócrita e rir 
da sua cara, pode não responder, 
mas no fundo você intimidou.

O problema é que protestar 
cansa, dá trabalho. Às vezes re­
quer até algum gasto. Você tem 
que abrir mão de coisas pessoais, 
do lazer. A última vez que protes-

tei contra alguma coisa foi no ter­
ceiro ou quarto ano de faculdade, 
contra as mensalidades. Sob um 
calor de sei lá, quase 40 graus, e 
um sol escaldante, distribui pan­
fletos, usei nariz de palhaço e dei 
uns berros. Fiquei lá por umas 
três, quatro horas. Esqueci de pas­
sar protetor solar e de tomar água. 
Quase terminei o dia no hospital.

O meu gesto foi pequeno e 
para falar a verdade não adian­
tou de quase nada. Mas desde 
que eu entrei na faculdade, fazer 
uma manifestação contra os al­
tos preços cobrados pelo ensino 
era uma rotina. Tinha pouca 
gente. E ano após ano, cada vez 
menos alunos participavam. 
Acredito que hoje todo mundo 
paga e ninguém reclama. Não é 
justo, mas é cômodo.

Pintar a cara, fazer panela- 
ço, ir para a frente da câmara 
de vereadores ou assembléia 
legislativa dá muito trabalho. E 
você corre risco de perder aquela 
hora de tomar uma cerveja com 
os amigos.

Fico imaginando, se depois 
do golpe de 64, que instituiu o 
regime militar no país, os estu­
dantes, jornalistas, os músicos e 
artistas também tivessem prefe­
rido adotar essa postura? "Cas­
saram as principais liberdades 
civis? Deixa pra lá. Vamos no 
buteco tomar uma gelada"!

No meio dessa repercussão 
toda quase me esqueci da baia­
na que, literalmente, enfiou a fa­
ca no ACM Neto. Tudo bem que 
violência não se justifica, mas 
ela conseguiu ser vista. E para 
confirmar a teoria de que vaso 
ruim não quebra, o Netinho só 
levou três pontos. Ê linhagem 
do Toninho Marvadeza!

Kátia Sartori é jornalista
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Terceira Coluna
QUEN TE

Ânimos exaltados, troca 
de farpas entre vereadores, dis­
curso contra discurso. A sessão 
extraordinária de terça-feira 19 
teve quase todos os ingredien­
tes da aprovação de um pro­
jeto polêmico. Quase todos, 
porque faltou a casa cheia.

r e s p o n s á v e i s
No dia seguinte à aprova­

ção da Taxa de Bombeiros, o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) elogiou os vereadores 
que votaram pela aprovação 
do projeto. "Os vereadores fo­
ram responsáveis e souberam 
entender a necessidade da 
vinda do Corpo de Bombei­
ros para Lençóis", afirmou.

ÚNICA
O prefeito lembrou ainda 

que, caso o projeto não fosse 
aprovado na Câmara, Lençóis 
perderia uma oportunidade 
única. Isso porque o tipo de 
convênio firmado -  onde o Es­
tado faz a folha de pagamento 
e a viatura e o município entra 
com a estrutura -  já não existe 
mis. "Hoje, nas cidades que 
discutem a vinda dos bombei­
ros, a prefeitura tem que assu­
mir todos os custos", afirmou.

a s s u m i d o s
Os sete vereadores que 

aprovaram a vinda do Corpo 
de Bombeiros para Lençóis 
Paulista se pautaram pela im­
portância do serviço e não pelo 
preço da taxa, já que para uma 
residência o valor mais alto da 
taxa é de R$ 10 por ano. Ou se­
ja, pouco mais de R$ 0,80 por 
mês. Para o comércio, o preço 
também não deve fugir disso. 
Vão pagar mais as indústrias 
de grande porte. Coisa de R$ 
120 por ano. Qualquer coisa 
como R$ 10 por mês.

TR O CA D O
Os vereadores que vota­

ram a favor da taxa e, conse­
quentemente, para a insta­
lação de uma base do Cor­
po de Bombeiros, levaram 
em consideração, além do 
baixo valor a ser pago pela 
população, a importância 
do serviço a ser prestado. É 
bom lembrar que a função 
de bombeiro não é só apa­
gar incêndio.

CU LIN ÁRIO
Outro ingrediente fun­

damental na aprovação de 
projetos polêmicos é a gafe, 
que não pode faltar. E o autor 
da gafe do dia foi o vereador 
João Miguel Diegoli (sem par­
tido) que tentava explicar co­
mo a Taxa de Bombeiros seria 
diferente para as empresas e 
comércios, de acordo com o 
tipo de atividade. Foi quando 
soltou a pérola. "Os edifícios 
com maior calórico vão pagar 
mais". Na verdade, os prédios 
são medidos pelo risco de 
incêndio. O valor calórico 
classifica os alimentos que en­
gordam mais ou menos. Mas, 
o vereador só escorregou. Ele 
sabe sim a diferença entre 
uma coisa e outra.

EM BATE
E dois vereadores que an­

daram se estranhando nas úl­
timas sessões -  e que haviam 
declarado trégua -  voltaram 
à arena de debates: Ailton 
Tipó Laurindo (PV) e Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão. O vereador tuca­
no aproveitou, com catego­
ria, as chances que teve para 
alfinetar o companheiro.

NÃO ENTENDI
Começou quando Tipó 

discursava sobre a importân­
cia do Corpo de Bombeiros 
e sugeriu que o prédio home­
nageasse o vereador Claude- 
mir Rocha Mio (PL), o Tupã, 
um dos principais batalha- 
dores da causa. Mas disse 
que votaria contra o projeto. 
Formigão interrompeu. "Eu 
ainda não decidi se vou votar 
contra ou a favor e o senhor 
está me confundindo. Deixa 
eu ver se entendi: o senhor vai 
votar contra, mas torce para o 
projeto ser aprovado? É isso?"

d ú v i d a s
A segunda alfinetada 

veio quando Tipó tentava 
derrubar o regime de ur­
gência do Estatuto do Ser­
vidor Público, alegando ter 
inúmeras dúvidas sobre o 
projeto. Edson Fernandes 
(sem partido) foi à tribuna 
dizendo que também tinha 
dúvidas, mas algumas delas 
foram esclarecidas pelos di­
retores da prefeitura.

"Lençóis tem muita gente 
solidária, mas ainda exis­
tem pessoas que têm que 
se conscientizar, ajudar ao 
próximo e ser voluntário o 
ano todo. Não apenas no 
final do ano"

Maria Alice de Souza 
Oliveira, dona-de-casa

"A cidade de Lençóis é 
muito boa e têm muitas 
pessoas que ajudam o 
próximo, isso é muito 
importante para a comu­
nidade. Espero que em 
2007 a solidariedade per­
maneça nos corações das 
pessoas"

Oswaldo de Mello, 
pedreiro

D Ú V ID A ?
Formigão interrompeu.

"Nobre colega Edson, estava 
disperso e perdi uma parte 
do seu discurso, até peço des­
culpas, mas gostaria que o se­
nhor repetisse. O senhor dis­
se que tinha dúvidas. O que 
o senhor fez?" "Procurei o 
departamento para esclarecer 
as dúvidas", disse Fernandes.
Formigão gostou da resposta.
"Muito obrigado companhei­
ro. É só isso", e sentou-se com 
ar de bem-sucedido em mais 
uma alfinetada. Mais uma al­
finetada no vereador do PV.

CA LCA N H A R
Tipó ainda receberia outro 

golpe na mesma sessão. Só 
que esse foi inesperado. Tu- 
pã discursava para defender a 
aprovação da Taxa do Bombei­
ros e resolveu comentar a deci­
são de Tipó de não aprovar o 
projeto por causa do tributo.
"Acho que essa visão não é 
condizente com um vereador 
de cinco mandatos", disparou.
Vinda de um aliado, a obser­
vação pode ser procedente...

l i v r e -s e
Edson Fernandes criticou 

o sistema. Disse que a vin­
da do Corpo de Bombeiros 
representava um modelo de 
gestão adotado por Fernando 
Collor de Melo (PRTB), "apri­
morado" por Fernando Hen­
rique Cardoso (PSDB) e arre­
matado pelo atual presidente,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
"É o Estado se livrando das 
suas obrigações", afirmou.

D ECEPÇÃ O
"Esperávamos que o Lula 

não fizesse isso. E boa parte 
dos recursos é para remune­
rar capital financeiro e aca­
ba faltando dinheiro para 
coisas que são direito da po­
pulação. Como os bombei­
ros, por exemplo", afirmou.
Edson suscitou um mini-di-
lema: "O que fazer? Votar F R A S E S
contra e não ter o Corpo de
Bombeiros?", questionou, "Os veTêadovês
já com a resposta na ponta 
da língua. "Temos que com­
bater esse modelo em outras foram respon-
instâncias, não nessa Casa,
na hora de aprovar a vinda I sáveis e soube-
dos bombeiros", comple­
tou. Coerente! Sensato. ram entendcr

a necessida­
de da vinda 
do Corpo de 
Bombeiros pa­
ra Lençóis",
José Antonio Marise (PSDBO), 
prefeito de Lençóis, ao saber 
que sete vereadores haviam 
aprovado a Taxa de Bombeiros

"A reforma da antiga 
estação ferroviária ficou 
muito boa, melhorou bas­
tante a aparência e deu 
mais destaque ao prédio. 
A escultura ficou linda 
também, foi uma boa 
idéia o que fizeram"

Luiz Fabiano de Moraes, 
operário

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A artesã Maria José Lourenço Zezza montou uma barraca na rodoviária de Lençóis Paulista para vender os 
artesanatos que produz. No período da noite, ela ganha a companhia de outras artesãs. O final de ano 
acabou sendo uma boa opção para quem precisa melhorar a renda e não tem preguiça de trabalhar.

P A R A  p e n s a r

"O homem, morre 
como nasce: sem 
cabelo, sem dentes 
e sem ilusões"
Voltaire

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

Porta de entrada ||||
Reforma no hospital de Macatuba começa em janeiro do ano que vem e Santa 5 5 S 5 * “S 1  
Casa vai ganhar uma entrada principal; obra está orçada em R$ 80 mil g J S J jg sB

_______Kátia Sartori_______

A Irmandade da Santa Ca- __A Irmandade da Santa Ca 
sa de Macatuba deve entrar 
em reforma nas próximas se­
manas e ganhar uma porta de 
entrada principal. A obra está 
orçada em R$ 80 mil e será 
feita graças a uma verba do 
governo do Estado, interme­
diada pelo deputado estadual 
e eleito federal, Arnaldo Jar­
dim (PPS). Com a modifica­
ção, a entrada do hospital se­
rá na rua Carlos Gomes, onde 
funcionou até pouco tempo 
o pronto-socorro. "A reforma 
deve começar no máximo até 
janeiro. O dinheiro já está na 
conta e o processo de licitação 
está em fase final", anunciou 
a coordenadora administrati­
va da Santa Casa, Sueli Rodri­
gues da Silva.

A liberação do dinheiro 
foi confirmada no primeiro 
semestre de 2006, mas a dire­
toria do hospital só divulgou 
o que seria feito depois ter um 
projeto de reforma concluído.

Hoje, com a construção 
do novo pronto-socorro e do 
laboratório, o hospital ficou 
sem uma entrada principal de­
finida e os usuários utilizam a 
entrada da rua São Paulo.

Depois de pronta a refor­
ma, a nova entrada vai dar 
uma cara nova ao hospital. 
O projeto prevê a construção 
de uma recepção com sala 
de espera e acesso para a rua 
com cobertura e rampa para

Área que dava acesso ao antigo pronto-socorro e que será transformada na entrada principal do hospital

embarque e desembarque de 
pacientes em cadeira de ro­
das. Segundo Sueli, também 
será construída uma sala de 
acolhimento, que é um local 
próprio para os pacientes es­
perarem enquanto não são 
atendidos ou quando rece­
bem alta e ficam aguardando 
a chegada da família.

Sueli lembra que o servi­
ço de emergência continuará 
sendo feito no pronto-socor­
ro, inclusive com o desem-

barque de passageiros. A no­
va entrada será utilizada para 
quem vai consultar, internar 
ou fazer visita.

A modificação que come­
ça em janeiro faz parte de um 
projeto de reestruturação da 
Santa Casa que começou em 
2003, com a construção de 
um novo pronto-socorro. Na 
época, a obra custou cerca de 
R$ 100 mil e uma ala destina­
da a internação foi transfor­
mada em pronto-socorro. Os

A G U D O S

'Dezem brão Natalino' entra na reta final
Ainda dá tempo de com­

prar no comércio de Agudos 
com a promoção 'Natal dos 
sonhos', da Acira (Associa­
ção Comercial, Industrial e 
Rural de Agudos) e conferir 
os shows do 'Dezembrão Na­
talino', organizado pela pre­
feitura do município.

O comércio vai presentear 
os consumidores com uma 
moto Sundow Honter 90, três

bicicletas, dois aparelhos de 
DVD, dois televisores de 20 
polegadas e 12 vales-compras 
no valor de R$ 100. O sorteio 
será na próxima quinta-feira, 
dia 28 de dezembro, na Praça 
Tiradentes. As lojas participan­
tes estão identificadas por car­
tazes e banners.

Até o dia 29 de dezem­
bro, todas as noites, a partir 
das 21 h, tem show na praça

Tiradentes. As atrações são 
uma iniciativa do prefeito Jo­
sé Carlos Octaviani (PMDB) 
para tentar impedir que os 
consumidores de Agudos fu­
jam do município para fazer 
suas compras em Bauru.

Hoje tem apresentação do 
coral da Igreja Presbiteriana de 
Bauru. Amanhã, a animação 
fica por conta da dupla Léo Ca­
nhoto e Robertinho. No sába-

Fábio
Cabeleireii:
CORTES 
MASCULINOS 
ALDULTOS 
E INFANTIS

9731  6634
Rua Ercrlía Vasconcelos dos Santos, 75 

Sta, Marra * Piratininga

COLORE
TUDO PARA 
SUA FESTA!!!
AluRue! de decoração 

completa para lua festa. 
"Todos os temas"

3265  2164 
R. Dr. José Lisboa Jr., 51 

PIRATININGA

do 23, uma missa será celebra­
da na praça Tiradentes, segui­
da de apresentação do Coral 
Véritas. Na véspera e no dia de 
Natal não tem apresentação. 
As atrações voltam na terça-fei­
ra 26 com a banda Alternativa, 
tem banda Interurbano no dia
27, banda Atlântico Sul no dia
28, Ruan e Dany no dia 29, e 
no dia 30, o último show com 
Banda Tio Gueder.

y /c r ò c

5ANOÁLIA5 E TAMANCOS

A PARTIR PE R$ 39,00
Venhfl Mos conheccrl 
rone: 3265 2340
R. Di; üsbmjK, 125 LJ Oi 

_______ PIRATININÚA_______

CIRURGIÃO DENTISTA
DR. RICARDO 
J. RADIGUIERRI

CRO-SP 85018

Atendimento
Das 9h às 12h 

Das 14h às 20h

Fone: 8141 1006
R. Dr. José Lisboa Jr., 61-A 

Piratininga

Em frente ao teatro municipal Renata Lycia dos Santos Luduvico, em 
Macatuba, o Papai Noel dá plantão até o dia 23 de dezembro. A casi­
nha do Bom Velhinho atrai a criançada que ainda vai ganhar balas.

novos equipamentos do pron­
to atendimento foram adqui­
ridos com ajuda dos empresá­
rios do município.

A reestruturação prevê ain­
da melhorias nos apartamen­
tos, maternidade e berçário. 
Em breve, a sala de raios- X 
vire para o piso térreo do hos­
pital. O hospital de Macatuba 
começou a ser construído em 
novembro de 1960 e entrou 
em funcionamento no mês de 
outubro de 1971.

COMUNICADO

FÁBRICA DE MÓVEIS BO- 
SO LTDA-EPP, toma público que 
recebeu da CETESB a LICENÇA 
DE OPERAÇÃO N° 07002228 
para a atividade de Fábrica de 
Móveis de Madeira na Rua Eu­
ropa n° 250, Distrito Industrial II 
em Lençóis Paulista-SP.

COMUNICADO

Lutepel Indústria e Comércio de Papel 
Ltda, torna público que requereu 
na Cetesb a Licença Prévia para 
Ampliação de estocagem de matéria 
prima atividade ar livre.

COMUNICADO

Frigol Comercial Ltda, torna 
público que requereu na Cetesb, a 
licença prévia para ampliação de 
currais , sito à Rua Dr. Gabriel de 
Oliveira Rocha, 704 - Vila Ma- 
medina, Lençóis Paulista/SP.

COMUNICADO

Frigol Comercial Ltda, torna pú­
blico que requereu na Cetesb, a licença 
prévia para implantação de novos equi­
pamentos (trocador de Calor), sito à 
Rua Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, 704 
- Vila Mamedina, Lençóis Paulista/SP.

COMUNICADO

A empresa José Maria Pereira de 
Moraes Lençóis Paulista-ME, situa­
da na Av. Estados Unidos, n°. 130, Jd. 
Nações em Lençóis Paulista, SP, CNPJ 
sob n°. 04.325.170/0001-05 e IE n°. 
416.009.079.110, declara o extravio de 1 
talão de N.F série D-1 de N°. 201 a 250.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTAS T.P. 29-2006 

PROC: 97-2006 EDITAL: 30-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: selecionar a proposta 
mais vantajosa, de menor preço por item, abaixo do máximo fixado, para contratação de execução dos 
itens - 1  - guias e sarjetas, 2 - recape asfáltico e 3 - passeio público, de conformidade com os projetos 
básicos, no acesso denominado “Aguinha”, com fornec. material, mão-de-obra e equipamentos. A 
Prefeitura M. de Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão 
P. Licitações, da análise das propostas a vista das exigências do edital, decidiu desclassificar o item 3 
da empresa ROBERTO N. BILLER & CIA LTDA, tendo em vista que a mesma ofertou preço superior 
ao máximo fixado pela administração e considerar aceitáveis as demais, uma vez que atenderam todas 
as exigências do ato convocatório, apurando que as propostas de menores preços foram ofertadas 
por JAUPAVI TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA nos itens -  1  guias e sarjetas no 
valor de R$ 10.930,70 e 2 -  recape asfáltico no valor de R$ 67.737,00 e por ND CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA no item 3 no valor de R$ 20.150,00. Os autos do processo encontram-se com vista 
franqueada aos interessados, no Setor de Licitações.
Macatuba, 20 de dezembro de 2.006 
Coolidge Hercos Júnior Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­
TO ALTERAÇÃO 05 CONTRATO 16-2006 
(Originário TP 01-2006) FINALIDADE: 
prorrogar prazo entrega por mais 60 dias 
CONTRATANTE: Município Macatuba 
CONTRATADA: PETROBRAS DISRI- 
BUIDORA S/A OBJETO (contrato): for­
necimento parcelado de óleo diesel comum 
FUND. LEGAL: § 1°, inciso III do art. 57 da 
Lei 8.666/93 ASSINATURA: 19/12/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­
TO ALTERAÇÃO 02 CONTRATO 17-2006 
(Originário TP 01-2006) FINALIDADE: 
prorrogar prazo entrega por mais 60 dias 
CONTRATANTE: Município Macatuba
CONTRATADA: COMPANHIA BRASILEI­
RA DE PETROLEO IPIRANGA OBJETO 
(contrato): fornecimento parcelado de gasoli­
na comum FUND. LEGAL: § 1°, inciso III 
do art. 57 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 
19/12/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

UTILIZE NOSSO
CARTÃO E TENHA 

MUITAS VANTAGENS!

>  Até 40 dias para pagar. Sem juros;
>  Cartão sem anuidade;
>  A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta

PA D A RIA  p a u l i s t a  S
Paes • Doces 

Salgados
Faça sua encomenda 

para festas ^

m

é m, "Pixdanld “P<!udi4t̂  com 
(̂ oH^eitcidoc, ^ncí̂ ^doc. "Kit 'o de 

c muito m uie... coul̂ ^wtí

Rua 13 de maio, 332 • Agudos/SP 
Fone: (14) 3261 4462



C O M P R A S

Dinheiro on-line
Aumentam as facilidades para comprar pela internet e sites 
diversificam formas de pagamento para atrair mais clientes

Juliano Barreto
Folhapress

As compras na internet não 
vivem só de cartão crédito. Pa­
ra pagar os pedidos do carri­
nho virtual, já é possível usar 
cartões de débito, fazer trans­
ferências diretas entre contas e 
até concluir a negociação com 
a ajuda do seu telefone celu­
lar.

As facilidades trazidas pe­
la modernização são reflexo 
da busca das lojas por novos 
clientes. Exemplo disso é o 
crédito on-line facilitado, que 
conquista internautas que po­
dem apenas pagar quantias 
mensais relativamente baixas.

Surgem ainda sites inter- 
mediadores, que facilitam o 
funcionamento on-line de pe­
quenos vendedores.

As novas formas de paga­
mento mostram que as lojas 
descobriram que o consumo 
on-line precisa ficar mais di­
nâmico e fácil para continuar 
a crescer. Talvez por isso mes­
mo, os sites costumam ser cla­
ros e fáceis de usar, conforme

avaliou recente pesquisa feita 
pelo Ibope Inteligência (www. 
ibopeinteligencia.com.br).

'Qualquer burocracia é 
uma barreira capaz de deses­
timular a compra, por isso as 
lojas virtuais estão prestando 
mais atenção nos seus usuá­
rios', diz Ricardo Lopes, ana­
lista do Ibope Inteligência.

O futuro das transações 
on-line parece ser de interação 
cada vez mais intensa. Em ga­
mes, como Second Life, o trato 
do dinheiro via internet ganha 
aparência de brincadeira, mas 
pode gerar lucros calculados 
em dólares de verdade.

É exagero dizer que o di­
nheiro de papel está com os 
dias contados, mas comprar 
pela internet já não é mais 
uma aventura restrita a poucos 
entusiastas da tecnologia.

A quantidade de transações 
on-line é contada em números 
fartos, e formas tradicionais 
de impulsionar as compras de 
Natal, como o financiamento, 
já ganharam versões eletrôni­
cas que fazem frente às ofertas 
das lojas mais tradicionais.

Cartão de débito, trans­
ferência direta entre contas, 
vales-presente e transações 
intermediadas por portais são 
algumas das formas de pagar 
as compras feitas com o carri­
nho virtual.

De acordo com números 
da Federação Brasileira de 
Bancos (www. febraban.org. 
br), em 2005, os internautas 
brasileiros fizeram 3,2 bilhões 
de transações bancárias na in­
ternet.

Os dados do Ibope/Ne- 
tRatings para o comércio ele­
trônico também mostram o 
aumento da popularidade das 
compras on-line.

Segundo a empresa, em 
junho deste ano foram conta­
bilizados mais de 7,1 milhões 
de usuários de lojas virtuais - o 
equivalente a 52,9% do total 
de internautas no Brasil. Esse 
crescimento deve continuar 
graças ao surgimento de novas 
formas de pagamento nos si­
tes. 'Pagar com o cartão de cré­
dito é a maneira preferida de 
80% dos compradores, mas 
existe a demanda por novida­

des que facilitem as transações 
e aumentem a segurança', diz 
Gastão Mattos, consultor do 
Movimento Internet Segura 
(www. intemetsegura.org). 'O 
poder de adaptação do públi­
co brasileiro é muito grande', 
completa Mattos.

Entre os serviços que ten­
tam explorar essa demanda, 
destaca-se o M-Cash (www. m- 
cash.com.br), um sistema de 
pagamento que usa o telefone 
celular dos clientes do banco 
HSBC para fechar pedidos em 
lojas virtuais. Outra novidade 
é o MercadoPago, que funcio­
na como intermediário em ne­
gociações entre os vendedores 
e compradores do site Merca­
do Livre. O serviço permite ao 
consumidor parcelar as com­
pras e pagar sem juros.

Para o representante do 
portal, Stelleo Tolda, modelos 
de venda parcelada atraem no­
vos tipos de consumidor para 
a internet. 'Quem tem poder 
de aquisição menor se bene­
ficia e vence o preconceito do 
pagamento antecipado, que já 
foi padrão na internet', diz.

Portais oferecem 
presentes "pré-pagos

Flores, eletrônicos, li­
vros e até calcinhas são ven­
didas por meio da internet, 
mas o mundo virtual imita 
uma prática das lojas tradi­
cionais que ajuda quem te­
me os constrangimentos de 
um presente inadequado: 
os vales-presente.

Espécie de moeda de tro­
ca virtual, o ticket dá ao pre­
senteado a escolha de passe­
ar pelas seções de um site e 
comprar qualquer item de 
um determinado valor. Os 
vales dos sites funcionam 
como cartões pré-pagos pa­
ra colocar créditos em te­
lefones celulares têm até a 
aparência semelhante.

Em lojas virtuais como o 
Submarino.com.br e a Ame- 
ricanas.com.br, os vales têm 
valores a partir de R$ 25.

Você compra o ticket pe­
la internet e pede para que 
ele seja enviado ao desti­
natário, que deve usar um 
código para desbloquear o 
crédito na loja virtual. Al­
guns portais podem enviar 
o vale embrulhado para 
presente e com dedicatória.

No entanto os vales- 
presente tam bém  têm des­
vantagens.

O troco que resta após a 
transação raramente pode 
ser aproveitado, e as taxas 
de frete são pagas pelo pre­
senteado. Esses problemas, 
porém, são suavizados no 
Natal, quando o custo do 
frete para encomendas nas 
regiões mais populosas ge­
ralmente sofre queda ou é 
totalmente abatido.

j e it in h o
Quando sobra criativida­

de mas falta dinheiro, uma 
solução para não passar o 
Natal em branco pode ser 
trocar itens usados com ou­
tros internautas. A solução 
mais tradicional são os sites 
de leilão. No Brasil, a princi­
pal página do tipo é a www. 
mercadolivre.com.br, que co­
bra uma comissão de acordo 
com o valor do produto ne­
gociado. Outra opção é o re- 
cém-lançado Xcambo (www. 
xcambo.com.br), um portal 
que promove trocas no estilo 
do popular 'pau a pau'.

Você cadastra um produto 
e espera propostas de outros 
usuários que oferecem seus 
itens. Um internauta oferece, 
por exemplo, seu PC usado 
em troca de um iPod novo.



P R O C O N

Cadê o preço?
Procon de Lençóis Paulista dá prazo de 90 dias para 
comerciantes se adequarem à nova lei; preços de produtos 
devem estar visíveis e de fácil entendimento ao consumidor

W agner Carvalho

Pela lei que entrou em vi­
gor ontem, dia 20, todos os 
produtos expostos nos esta­
belecimentos comerciais pre­
cisam ter o preço a vista, a 
prazo, forma de pagamento 
e taxa de juros. Quem utiliza 
etiquetas com código de bar­
ras precisa disponibilizar um 
leitor ótico a 15 metros do 
produto. Mais do que isso, um 
cartaz tem que indicar a locali­
zação do leitor dentro do esta­
belecimento. Mas em Lençóis 
Paulista, o Procon (Fundação 
de Proteção e Defesa do Con­
sumidor) disse que não vai fis­
calizar nada agora e resolveu 
dar mais 90 dias de prazo para 
os comerciantes se adequarem 
às nova regras. A informação 
é do coordenador regional do 
Procon de Lençóis Paulista, 
Paulo Sérgio de Araújo.

"O Procon de Lençóis está 
dando 90 dias, até o dia 28 de 
fevereiro do próximo ano, de 
prazo para os comerciantes 
se adequarem à lei. Até lá es­
taremos apenas orientando", 
diz Araújo. Ele explica que a 
decisão foi tomada também 
em virtude da dificuldade 
que alguns empresários esta­
riam enfrentando para ade­
quar suas lojas.

"Muitas empresas já toma­
ram as providências necessá-

Comerciantes encontram 
dificuldades para adaptação

W illerson Moretto, 
responsável pelo setor de 
automação de dois su­
permercados de Lençóis 
Paulista, confirmou que 
os comerciantes estão en­
contrando dificuldade em 
adquirir os leitores óticos 
de códigos de barra. "Esta­
mos instalando aparelhos 
que foram adquiridos em 
1994, que possuem sof­
tware que além de mostrar 
os preços na tela, também 
têm sistema de som que 
informam o preço", disse.

Segundo Moretto, ape­
sar desses aparelhos ofere­
cem um a tecnologia mais 
avançada, o espaço im pos­
sibilita sua instalação por

rias, mas existe uma dificulda­
de para se adquirir os leitores 
óticos e até mesmo as etique­
tas por causa do aumento na 
procura", argumenta Araújo.

Porém, a decisão só vale 
para Lençóis Paulista. Em to­
do o Estado de São Paulo, o 
Procon promete autuar quem 
desrespeitar a lei. A assessoria 
de imprensa do Procon de São

toda a loja. "Conseguimos 
até agora comprar apenas 
dois aparelhos novos com 
um tam anho bem m e­
nor. Temos a intenção de 
instalar cinco leitores em 
cada loja, mas segundo a 
empresa responsável pela 
fabricação dos aparelhos, 
nosso pedido só será en­
tregue no mês de janeiro", 
explica.

No comércio de Len­
çóis Paulista, os proprie­
tários das lojas e super­
mercados comemoram 
a prorrogação do prazo 
concedido pelo Procon. 
Eles dizem que cumprir 
a lei seria impossível du­
rante o período de natal.

Paulo, disse que o coordena­
dor de Lençóis tem autonomia 
para tomar essa decisão.

O Procon de Lençóis fi­
ca na rua Ignácio Anselmo, 
643, ao lado do campo do 
Lençoense. O telefone é (14) 
3263-6499.

O decreto 5.903, sancio­
nado em 20 de setembro pe­
lo presidente Luiz Inácio Lula

Colocação de leitor ótico em supermercados é uma das exigências da lei que entrou em vigor ontem

Multa é de mais de R$ 4 mil por produto
Quem descumprir as no­

vas regras e não deixar os 
preços visíveis para o consu­
midor estará sujeito a pagar 
uma multa de pouco mais de 
R$ 4,6 mil por produto. "Ima­
gine dez produtos sem preço 
dentro de um estabelecimento 
de pequeno porte? O proprie­
tário será obrigado a fechar a 
empresa porque ele não vai 
conseguir pagar", diz Paulo 
Sérgio de Araújo, coordena­
dor do Procon de Lençóis.

Nos supermercados, a nova

lei determina que existam três 
formas para informar o preço. 
A primeira é instalar leitores 
óticos de códigos de barras 
numa distância máxima de 15 
metros do produto. Os locais 
onde se encontrarem esses lei­
tores deverão estar identifica­
dos por cartazes suspensos.

A segunda opção é co­
locar etiquetas indicando o 
nome do produto e o preço 
que será cobrado. A terceira 
e última forma é colocar de 
maneira individual o preço

em cada produto.
No caso das lojas, os comer­

ciantes devem ficar atentos aos 
produtos na vitrine. Cada item 
precisa ter uma etiqueta com 
tamanho de 5x9 centímetros, 
que informe o preço a vista e a 
prazo, condições de pagamen­
to e juros que serão incluídos 
mensalmente em caso de par­
celamento. Dentro da loja, ca­
da mercadoria também deverá 
ter uma etiqueta trazendo as 
mesmas informações, só que 
sem tamanho determinado.

da Silva (PT), deu um prazo 
de 90 dias para que os esta­
belecimentos se adaptassem 
a nova regulamentação que 
entrou em vigor ontem em 
todo o Brasil.

r e g i ã o
Na região, onde não exis­

te unidade do Procon, alguns 
comerciantes ignoravam a en­

trada em vigor da lei. Em Agu­
dos, por exemplo, a Acira (As­
sociação Comercial Industrial 
Rural de Agudos) informou 
que até ontem não tinha to­
mado nenhuma posição sobre 
o assunto.

Nos municípios de Agudos, 
Areiópolis, Borebi, Macatuba e 
Piratininga, que não possuem 
sede do Procon, os consumi­

dores também podem garan­
tir o cumprimento da lei. As 
denúncias podem ser feitas 
na Fundação Procon de São 
Paulo pelo site www.procon. 
sp.gov.br ou pelo fax (011) 
3824-0717. Após a denúncia, 
o Procon se compromete a 
realizar a fiscalização em 48 
horas, segundo a assessoria de 
imprensa da entidade.
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W y^r o  ECO ESPECIAL
Mesa farta
Consumidores já são aguardados nos supermercados para fazer 
as compras para a Ceia de Natal; empresários do setor apostam 
que segunda parcela do décimo terceiro vai impulsionar compras

Kátia Sartori

Os supermercados já estão 
abastecidos com os produtos 
tradicionais da ceia de natal e 
esperam a visita dos consumi­
dores. Por enquanto, o movi­
mento é pequeno, mas alguns 
empresários do ramo apostam 
no aquecimento das vendas.

O empresário Armando Or- 
si comentou que o número de 
pessoas em busca de produtos 
para a ceia de natal aumentou 
nas duas lojas do supermerca­
do desde ontem. Para ele, isso 
é o reflexo direto do pagamen­
to da segunda parcela do déci­
mo terceiro salário. As vendas 
devem permanecer em alta até 
o domingo 24.

Segundo Orsi, quando se 
trata da venda de produtos 
sazonais é difícil acertar na 
quantidade do estoque. "Às 
vezes, ficamos em falta com 
alguns produtos", diz e acres­
cente que de um modo geral 
as vendas devem melhorar em 
relação ao ano anterior.

A poucos dias do Natal, a re­
portagem do jornal O ECO vi­
sitou alguns supermercados de 
Lençóis Paulista para conferir o

preço de alguns produtos que 
devem compor a ceia natalina.

Os congelados de aves e 
de suínos foram os que apre­
sentaram o preço mais caro. 
O único produto da lista que 
também está na cesta básica é 
o arroz. Um pacote com dois 
quilos de arroz tipo 1 custa 
em média R$ 3.

Nos principais supermerca­
dos de Lençóis, a diferença de 
preços entre os produtos da ceia 
é pequena ou inexistente. Se o 
consumidor quer economizar 
deve estar atento às marcas e 
não se deixar levar pela bele­
za das embalagens. Um bom 
exemplo é o panetone, que po­
de custar R$ 4 se a unidade vier 
numa embalagem simples ou 
até R$ 27 se vier numa lata.

Os produtos mais caros da 
ceia de natal são os congela­
dos de frango, peru e suínos. 
O campeão é o pernil de por­
co defumado, cujo preço varia 
de R$ 12,90 a R$ 23 o quilo, 
dependendo da marca. O pe­
ru, considerado o símbolo da 
mesa de natal, é o item em 
que foi encontrada a menor 
variação de preço -  de R$ 7,60 
a R$ 8,90 o quilo.

Uma farofa pronta para 
acompanhar o chester ou pe­
ru custa entre R$ 1,70 e R$ 3. 
O chester, outro congelado 
comum na ceia é encontrado 
por R$ 12,90 o quilo. E para 
quem pretende assar uma lei- 
toa, o quilo da carne custa em 
média R$ 12.

As frutas continuam sendo 
uma boa opção para acompa­
nhar os pratos e também para 
enfeitar a mesa. E com um deta­
lhe, custam menos. A melancia, 
uma das frutas da estação, está 
em oferta nos supermercados e 
é encontrada por R$ 0,49 o qui­
lo. Uvas, outra boa medida para 
a ceia, custam a partir de R$ 3 o 
quilo. O abacaxi é encontrado a 
partir de R$ 1,59 a unidade.

Já as nozes estão na lista dos 
produtos caros. O quilo da fru­
ta sai por R$ 16 o quilo. As uvas 
passas custam entre R$ 1,60 e 
R$ 3 o quilo.

Como o brinde de feliz 
natal não pode faltar, fomos 
conferir o preço da champa­
nhe. A espumante mais em 
conta custa R$ 2,60 a garrafa. 
Para quem quer fazer o brinde 
com vinho, a bebida é encon­
trada a partir de R$ 4.

Churrasco e 
chope também 
são opções

Tem gente que prefere 
fugir do tradicional e ce­
lebrar a ceia de Natal com 
churrasco, chope e cerveja. 
A nova moda faz com que 
os empresários do setor 
comemorem o aumento 
nas vendas. A má notícia 
para estes consumidores 
é que a carne bovina está 
mais cara este ano.

Cortes como a pica- 
nha, alcatra e contra filé 
estão 6% mais caros no 
açougue em relação ao 
ano passado. A informa­
ção é dos empresários do 
próprio setor. O quilo da 
alcatra custa em média R$ 
12 nos açougues de Len­
çóis Paulista, o contrafilé, 
R$ 11 e a picanha, em mé­
dia R$ 20. Apesar disso, os 
proprietários de açougue 
estão aguardando a visita 
de muitos consumidores, 
tanto para a festa de natal, 
quanto para o ano novo.

No segmento de be­
bidas, o clima também 
é de festa por causa do 
aumento nas vendas nos 
últimos anos. Sueli Elvina 
de Oliveira, que trabalha 
com chope, diz que já tem 
encomendas para a véspe­
ra de Natal. "O perfil dos 
consumidores mudou 
muito", diz. "Na véspera 
de natal devemos fazer en­
tregas até às 23h. No dia de 
Natal devemos trabalhar 
até às 16h", finaliza.

Nos supermercados, produtos natalinos estão em exposição





Faltando três dias para o natal, lojistas de Lençóis Paulista comemoram um aumento de 20% nas 
vendas em relação ao mesmo período do ano passado; no sábado e domingo as lojas abrem até às 17h

Nas lojas de roupas 
e calçados, lojistas 

comemoram aumento 
de 20% nas vendas

W agner Carvalho

Os lojistas de Lençóis Pau­
lista comemoram as vendas na 
última semana que antecede o 
natal, comemorado na segun­
da-feira 25. De acordo com 
os empresários ouvidos pelo 
jornal O ECO, as vendas já su­
peram os números do mesmo 
período do ano passado em 
20% e a previsão é de que o 
movimento aumente em 50%, 
em relação a semana passada, 
de hoje até domingo.

Em Lençóis Paulista, o co­
mércio funciona em horário

especial neste final de sema­
na. Hoje e amanhã as lojas 
ficam abertas até às 22h. No 
sábado e no domingo, até às 
17h. Na terça, dia 26, o co­
mércio reabre às 12h.

Os lojistas acreditam que o 
consumidor está comprando 
mais e que o funcionamento 
das lojas à noite e a tradição da 
troca de presentes colaboram 
com o aumento nas vendas. 
Mas eles alertam que quem 
deixou para escolher o pre­
sente ou a roupa nova para as 
festas, precisa se apressar, nos 
três dias que antecedem o na­

tal a existe a expectativa que o 
movimento nas lojas aumente 
em, no mínimo, 50%.

Segundo Lucélia Maria Ba- 
zuco Sales, os próximos dias 
devem ser ainda melhores. 
"Estamos na expectativa de 
melhora nas vendas para esses 
últimos dias, inclusive a loja 
deverá atender os clientes no 
domingo," acredita. Para ela, 
cada ano que passa o consu­
midor está mais consciente do 
que compra e como compra.

As lojas de roupas também 
comemoram os bons resulta­
dos do período natalino. "Em

um levantamento rápido, po­
demos afirmar, com certeza, 
que as vendas este ano devem 
superar, no mínimo, em 20% 
as vendas do ano passado", diz 
o lojista Carlos José Morelli.

"Trabalhamos com a expec­
tativa de vendas ainda melhores 
já que faltam três dias para o na­
tal e muita gente deixa as com­
pras para a última hora. Não 
podemos esquecer das vendas 
para o reveillon, que também 
são muito boas", comenta.

Juliano Silva, que tem lojas 
de roupas e calçados, confirma 
as previsões feitas por Morelli.

"Estamos comemorando as 
vendas. As lojas estão sempre 
cheias e posso afirmar, com 
certeza, que vendemos 20% 
mais do que no ano passado", 
diz. Segundo Silva, o parce­
lamento das compras em até 
seis vezes tem facilitado a vida 
dos consumidores.

No segmento de perfuma­
ria, o movimento também 
agrada aos lojistas e as vendas 
superam as expectativas. "Na 
última semana, o movimento 
melhorou e agora, até o natal, 
estamos contando com um 
movimento mais intenso ain­

da", diz Maria Luiza Orsi Zillo.
Nas lojas de grife, as vendas 

de final de ano também são 
motivo de comemoração. Os 
investimentos feitos nas lojas 
também contribuíram para 
atrair o consumidor. "O con­
sumidor está gastando mais, os 
preços estão estabelecidos e a 
opção de escolha em um esto­
que maior agradou o cliente", 
comenta Ivan Prenhaca. "Em 
relação aos anos anteriores, só 
temos que comemorar o resul­
tado obtido este ano", emenda 
e avisa que as lojas estarão aten­
dendo inclusive no domingo.


